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L A  VIE DU CLUB 

Les  pe rmanences  du  samec 3i ap rès  
A---:-- 

on t  supprimées. 

Inst i tuées e n  s e p t e m b r e  ucr i i l e r  --..- l e  but  d e  favor iser  les 
c o n t a c t s  e n t r e  les  membres  du Club, no tamment  ceux  qui sont  
r ebu té s  par  les sor t ies  du soir,  les permanences  du samedi  sont  
cont ra ignantes  pour les  col lègues cha rgés  d e  les assurer.  expé péri en- 
ce d e  plusieurs semaines  - a u  cours  desquelles  l a  f réquenta t ion  a 
été fa ib le  - a y a n t  m o n t r é  qu 'el les  n e  répondraient  pas à un besoin 
essent ie l ,  ces permanences  sont  suppr imées  à d a t e r  d e  l a  parut ion 
d e  cette annonce.  

Les  adhé ren t s  souhai tan t  r encon t r e r  un responsable du Club 
pour d iscuter  d 'un problème part icul ier  o n t  toujours l a  possibilité 
d e  prendre  c o n t a c t  d i r e c t e m e n t  a v e c  celui-ci. 

L e  concours  d e  photos  du  S.C.F. 

Rappelons q u e  l a  d a t e  l imi te  d e  récept ion  des  vues présentées  
à ce concours e s t  le 20  novembre  prochain (vues à adresser  à 
R. LESREL, 15 avenue  Jeanne  d 'Arc ,  92160 ANTONY) 

Un appe l  a u x  Nimslo-istes. 

Ceux d e  nos col lègues qui s e ra i en t  in téressés  par l a  c r éa t ion  
éventue l le  d'un "Groupe Nimslo" sont  invi tés  à s e  f a i r e  connaître .  

Les pra t iquants  du Nimslo semblent  e n  e f f e t  ê t r e  plus nom- 
breux qu'il  n 'appara i t  a u  premier  abord. Leur rassemblement  a u  
se in  d 'un groupe présentera i t  e n t r e  a u t r e s  deux avan tages  : 

- l e  pa r t age  d e  l ' expér ience  d e  chacun,  t a n t  pour l a  réalisa- 
t ion d e  photos lent iculaires  que  pour ce l l e  d e  couples d e  diapos 
s t é r é o  classiques; 

- l e  groupage des  envois  aux  labora to i res  d e  t r a i t emen t .  
Ca r ,  con t r a i r emen t  a u  brui t  qui a couru,  le  t r a i t e m e n t  des  

vues Nimslo n ' a  pas été interrompu.  Plusieurs possibilités ex is ten t ,  
a v e c  des  délais  d e  re tour  d i f férents ,  e t  sur tout  des  ta r i f ica t ions  
d i f férentes .  

Vous pouvez manifes ter  vo t r e  i n t é rê t  e n  c o n t a c t a n t  Philippe 
GAILLARD, 15 avenue  d 'Es t ienne  d 'Orves,  92350 LE PLESSIS 
ROBINSON. Te1 : 46 31 89  15. 

L e  SCF a u  Salon d e  l a  P h o t o  (SITI) 

No t re  s tand  a u  SITI (29 S e p t - 4 0 ~ t )  a é t é  par t icu l iè rement  
réussi  cette a n n é e  g r â c e  a u  dévouement  d e  nombreux collègues, 

et a a t t i r é  beaucoup d e  monde. Jean-Pier re  MOLTER e n  r endra  
c o m p t e  i c i  prochainement.  

L e  budget  prévisionnel 1990 du  SCF. 

Il a été é t ab l i  par  l e  Conseil d 'Administrat ion du Club a u  
cour s  d e  sa réunion du 20 s e p t e m b r e  dernier .  En voici l a  teneur.  

RECETTES DEPENSES 

Bulletin : 
Abonnements 85000 
Publ ic i té  2500 

Cot isa t ions  
50000 1 Secré t a r i a t  1 O000 

Bulletin : 

Séances  : 
FIAP 6000 
Ex té r i eu res  5000 

Bibliothèque : 
Revues  é t r angè res  
Vente  l ivres 1500 
Publicat ions 

Location FIAP 
Location Césa r  C a i r e  
Sec t ions  régionales 
Séances  ex té r i eu res  
Congrès ... 
Action promotionnelle  
Duplications 

Revues  é t r angè res  

Matér ie l  : 
Ventes fourni tures  2000 

Tota l  

Matér ie l  : 
Achats  fourni tures  2000 
En t re t i en  ma té r i e l  3000 
Im prévus 1 O00 

Complément  f inances  : 
In t é rê t s  CNE 4900 
TVA 6500 

163400 1 Total  

Divers  

Assurances 

L e  3 è m e  Congrès  National  du  Stéréo-Club F rança i s  a u r a  
l ieu à METZ (57) du  5 a u  8 m a i  1990. 



NOUVELLES DE L'1.S.U. 

Dans  l e  c a d r e  du Congrès  d e  NEU-ISENBURG, l e  Conseil 
d 'Administrat ion d e  l1I.S.U., réuni  l e  3 juin 1989, a pris les princi- 
pales décisions suivantes. 

- Durant  les deux années  à venir,  la  présidence s e r a  a s su rée  
par P i e r r e  TAVLITZKI et l a  vice-présidence par  David BURDER. 

- Guy VENTOUILLAC e s t  cha rgé  d e  l 'organisat ion du Congrès 
d e  1'I.S.U. d e  1991 (pos te  c r é é  pour l a  circonstance) .  

- Les  r ep résen tan t s  du Stéréo-Club Français  a u  sein du Consei l  
r e s t e n t  J e a n  SOULAS et Géra rd  CARDON. 

- L e  rep résen tan t  d e  l a  F rance  est J e a n  SOULAS. 
- L e  Congres d e  1991 se t i end ra  à Monte-Carlo,  probablement 

e n  octobre.  
- Celui  d e  1993 s e  t iendra  à Eastbourne,  e n  Grande  Bre tagne ,  

e n  fin septembre .  
- Celui  d e  1995 s e  t iendra  aux  Etats-Unis. 

LES PRESENTATIONS FRANCAISES A NEU-ISENBURG 

Notre ami Roland AUBERT, qui avait assisté à ce Congrès, a communiqué 

dans le no 731 de ce bulletin ses impressions générales sur son déroulement, sans 

entrer dans le détail des diverses présentations. 

Or nous avons eu des reproches. Plusieurs correspondants nous ont fai t  rernar- 

quer que nous aurions pu y joindre au moins le détail de la contribution française. 

C'est bien volontiers que nous leur donnons satisfaction, d'autant que cet te  contribu- 

t ion étai t  importante, en qualit+ et en quantité (9 présentations, sur un total  de 

3 1  pour 8 pays). Fn voici la liste, relevée dans le no 35 du bulletin de ItI.S.U., 

Stereoscopy. 

- Rêves  d e  minéraux (Guy CHAMINANT) 
- Giverny : la  maison d e  Claude  Monet e t  son pa rc  (Guy VEN- 

TOUILLAC) 
- A t r ave r s  l e  monde il y a 80 ans  (P ie r r e  TAVLITZKI e t  S té-  

r éo  Club Français )  
- Paris,  à t r ave r s  ses cons t ruc t ions  e t  s e s  boulevards, d e  1850 

à l 'an 2000 (Guy VENTOUILLAC e t  Stéréo-Club Français )  
- Le Musée d e  l a  Marine d e  Par is  (Guy VENTOUILLAC e t  

Stéréo-Club Français )  
- C o m m e n t  e l l e  c h a n t e  e t  t i n t e  Lia b o i t e  3 r n t i s i q u e ]  (Guy 

VENTOUILLAC et  Stéréo-Club Français)  
- Les ponts t ransbordeurs  (présenta t ion  col lec t ive  f rança ise)  
- Un c o n t e  d e  l 'Alhambra  (Roland AUBERT) 
- Sur les t r a c e s  des  empereu r s  Moghols : Delhi, Agra, Fa tepur ,  

Sikri, l e  Taj  Mahal (Roland AUBERT) 
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LES VUES AERIENNES EN RELIEF 
A LA PORTEE DES STEREOSCOPISTES 

Les  vues aé r i ennes  d e  n o t r e  p l anè te  m'ont  toujours intéressé.  
C ' e s t  une a u t r e  façon d e  voir no t r e  environnement,  e t  un complé-  
m e n t  documenta i re .  Fanat ique  d e  l a  "base a d a p t é e  a u  sujet", j 'ai  
e s sayé  d 'appliquer  cette technique  aux  prises d e  vues  aériennes.  
A l a  res t i tu t ion ,  l a  "maquett isat ion" du su j e t  donne d e s  images  
féériques.  Ayant  pra t iqué  cette technique depuis  plusieurs années,  
j'en a i  t i r é  des  règ les  d e  prise d e  vues que  je vais exposer .  

Bien sûr ,  l a  res t i tu t ion  3D du su je t  n 'es t  pas g a r a n t i e  "haute 
fidélité", ma i s  a u  moins 80% des  couples obtenus  son t  e n  généra l  
co r r ec t s .  C e  n 'es t  pas l a  hi-fi d e  l'I.G.N.; mais  p a r  con t r e ,  l e s  vues  

. obliques qu'on peut  réa l i ser  sont ,  à mon avis, plus. agréables  q u e  
les  vues d e  l'I.G.N. prises à l a  vert icale.  

1 - Conditions de prise de vue et de restitution. 

C o m m e  toujours e n  s t é r éo ,  l 'ob tent ion  d'un couple  ex ige  deux 
prises d e  vues du su je t  a v e c  d e s  a x e s  paral lèles  e n t r e  e u x  et perpen- 
diculaires  à l a  ligne d e s  objec t i f s  (ligne d e  base), celle-ci devan t  
ê t r e  horizontale.  

D e  plus, une res t i tu t ion  f idè le  d e s  fo rmes  lors  d e  l 'observat ion 
binoculaire  du couple  ex ige  t ro is  conditions, qui  sont  les  m ê m e s  
q u e  pour l 'observat ion des  couples "ordinaires" pris a v e c  les  appa- 
rei ls  s té réoscopiques  habituels  : 

a )  Les  plans les  plus proches du su je t  doivent  ê t r e  r e s t i t ués  à 
environ 2 mètres ,  c ' e s t  a d i r e  30 fois  l a  base  na ture l le  b (65  mm). 

b) L 'observat ion do i t  se f a i r e  sous un angle  d e  c h a m p  horizon- 
t a l  d e  l ' o rd re  d e  40 degrés,  qui est ce lu i  couve r t  par  tous  l e s  
appare i l s  d e  prise d e  vue s té réo .  C e  c h a m p  est obtenu e n  ut i l isant  
un objec t i f  d e  foca l e  50 mm pour l e  double 24x36, d e  75 m m  pour 
l e  double 6x6 (di t  6x13). C ' e s t  l à  la focale normale F pour l e  
f o r m a t  considéré.  

c )  L a  base d e  prise d e  vue  B doit  ê t r e  éga le  à environ 1/30 
d e  l a  d i s t ance  d e s  premiers  plans D min. B = D min./30. 

On conserve  donc  l a  f i dé l i t é  des  fo rmes  e n  augmen tan t  l a  base 
d e  prise d e  vue  proport ionnellement  a l a  d is tance  minimale  a u  
sujet ;  c'est l e  principe d e  l a  base adaptée a u  sujet. A l a  rest i tut ion,  
l e  su je t  appa ra i t  a lors  a u  spec ta t eu r  c o m m e  une maque t t e ,  part icu-  
l i è r emen t  r iche  e n  informations documentaires .  

Pour les vues  aériennes,  l a  base B requise e s t  souvent  d e  
plusieurs d iza ines  d e  mè t re s ,  parfois  plus. C e l a  impose une techni-  
que  par t icu l iè re  : l 'utilisation d'un appare i l  d e  prise d e  vue  mono- 



object if  e n  deux poses successives. L a  base d e  prise d e  vue  B s e r a  
l a  d i s t ance  parcourue  par  l ' aéronef ,  dont  l a  v i tesse  est V, pendant  
l e  t e m p s  t sépa ran t  l e s  deux déc lenchemen t s  : B = V x t .  Il f a u d r a  
donc prendre  t = B/V, c'est à dire,  puisque B = D min.130, 

(en  unités  cohérentes ,  par  exemple  m è t r e  et seconde) 

L e  t ab l eau  ci-après p e r m e t  d'évaluer t (en secondes)  pour 
d i f f é ren te s  valeurs  d e  D min (en mè t re s )  et d e  V ( c e t t e  fois  e n  
ki lomètres/heure) .  

II e s t  u t i le  d 'avoi r  un t e l  tab leau  à p o r t é e  d e  l a  main. On peut  
aussi,  pour un ca l cu l  men ta l  rapide,  ut i l iser  l a  formule  suivante,  
qui e n t r a î n e  une e r r e u r  d e  20% mai s  qui e s t  commode  a r e t en i r  : 
t (en dixièmes de sec.) = D min. (en centaines de m.) / V (en centaines de krn/h) 

Les  deux prises d e  vues doivent  ê t r e  f a i t e s  perpendiculairement  
à l a  t r a j ec to i r e  du véhicule, durant  un vol rec t i l igne  et horizontal.  

Toutes  ces condit ions sont  assez  diff ici les  à réal iser  sirnultané- 
m e n t  a v e c  précision. Il f a u t  f a i r e  pour l e  mieux et essayer  d e  
se perfec t ionner .  Les r é su l t a t s  obtenus  sont  e n  généra l  encoura-  
gean  ts. 

L e  mon tage  d e s  couples n e  présente  pas  d e  problème part icu-  
l ier  : on s a i t  que  si l a  base B a é t é  d e  1/30 d e  l a  d is tance  d e s  
premiers  plans, i l  f aud ra  donner aux  homologues à l 'infini, par 
rappor t  a u x  ouve r tu re s  des  cadres ,  un su réca r t emen t  éga l  à F/30, 
soi t ,  pour l e  f o r m a t  24x36, 50 mm130 = 1,7 mm. C ' e s t  l e  mon tage  
normal.  

Dans ces conditions, l e  "rapport  d e  maquett isat ion" (réduction 

a p p a r e n t e  d e s  dimensions du su je t )  s e r a  d e  b/B, c'est à d i re  65 mm/Bmm I I  l 
2 - Util isat ion d 'une f o c a l e  a n o r m a l e  (grand-angle ou té lé -  

object if) .  

F' dés ignant  l a  foca l e  ut i l isée et F l a  f o c a l e  no rma le  (la 
règ le  est l a  m ê m e  que  pour l a  classique photographie des  obje ts  

L 'ut i l isat ion d 'une  foca l e  d i f f é ren te  d e  50 mm (pour l e  24x36) 
peu t  appor t e r  d e s  sa t i s fac t ions  par t icu l iè res  pour c e r t a i n s  sujets ,  
mais  a v e c  quelques réserves  d'emploi.  En e f f e t ,  l 'angle d e  c h a m p  
hor izonta l  couve r t  par  l 'object if  est dans  ce cas d i f f é ren t  d e  40 
degrés,  a lo r s  que  l 'observat ion d e s  vues se f e r a  toujours sous un 
angle  d e  cette valeur. Une res t i tu t ion  f idèle des  fo rmes  n e  peut  
plus ê t r e  a s su rée  pour l 'ensemble du sujet .  Mais, moyennant  un ~ 
montage  anormal ,  e l l e  pourra ê t r e  ob tenue  pour une  t r a n c h e  d e  1 

, faible épaisseur d e  pa r t  et d ' au t r e  d'un plan d e  f ron t  qu'on appel- 
l e r a  l e  plan essent ie l  (suivant l a  terminologie d e  M. MALLARD) 
et dont  on a l e  choix. 

A l a  res t i tu t ion ,  on voudra en  généra l  f a i r e  appa ra i t r e  ce 
plan essent ie l  a u  voisinage d e  l a  f e n ê t r e  vir tuel le ,  c'est à d i re  à 
2 mètres .  C'est l à  un m o n t a g e  anormal. Il est anorma l  e n  ce sens  
q u e  l e  s u r é c a r t e m e n t  des  homologues à l ' infini n e  s e r a  plus alors  
d e  1,7 mm;  il s e r a  supérieur  ou inférieur  a cette valeur, suivant  
qu'on a ut i l isé  une  foca l e  supér ieure  ou infér ieure  à l a  normale. 

Les  pa r t i e s  du su j e t  s i tuées  hors du plan essent ie l  appa ra î t ron t  
compressées  ,ou é t i rées .  Si on a ut i l isé  un téléobject if  (cas  l e  
plus fréquent) ,  l es  pa r t i e s  lointaines se ron t  é t i r é e s  tandis  que  I l 
l e s  pa r t i e s  proches seront  compressées;  ce se ra  l ' inverse s i  on a 
ut i l isé  un object if  grand-angulaire. i l 

Pour é v i t e r  les  déformat ions  excessives,  on choisira  d e s  su j e t s  i 
peu épais ,  ce qui  signifie, en  prat ique,  qu'il f aud ra  opérer  a u t a n t  ~ q u e  possible e n  prise d e  vue t r è s  plongeante. C ' e s t  dans  l e  cas du I 

té lé-object if  qu'il faudra  ê t r e  par t icu l iè rement  a t t en t i f  à ce point,  
ca r ,  o u t r e  l a  déf or  m a t  ion, l ' é c a r t e m e n t  excessif  des  homologues 
d e s  points lointains r isque d e  nécess i te r  pour leur  fusionnement 
une d ivergence  du regard,  pénible ou m ê m e  impossible. 

Puisque l e  plan essent ie l  doi t  appa ra î t r e  d a n s  l e  plan d e  l a  ~ f enê t r e ,  c'est c e t t e  fois  e n  fonction d e  l a  d i s t ance  Dop t .  d e  ce 
plan essent ie l  q u e  dev ra  ê t r e  ca l cu lée  l a  nouvelle base par  l a  règ le  Il 

du 1/30; mais, d e  plus, une co r rec t ion  doit  ê t r e  a p p o r t é e  suivant  1 
l a  foca l e  utilisée; l a  nouvelle base  B' s e ra  f ina lement  : 

1 l 



lointains inaccessibles : multipl ier  l a  base par  l e  m ê m e  f a c t e u r  
q u e  l a  focale).  En fa isant  in terveni r  l a  v i tesse  V du véhicule, 
l ' in te rva l le  d e  t e m p s  t' nécessa i re  e n t r e  deux déc lenchements  
devient  (en uni tés  m è t r e  et seconde) : 

Dans  ces conditions, l e  "rapport  d e  maquett isat ion" R, pour les 
pa r t i e s  du  su j e t  s i t uées  a u  voisinage d u  plan essentiel ,  s e r a  e n c o r e  
éga l  a u  rappor t  e n t r e  l a  base na ture l le  et l a  base ut i l isée : R = b/Bg. 

3 - Condit ions pra t iques  d e  réal isat ion d e s  pr i ses  d e  vues  

a )  L 'aéronef 
C e    eut ê t r e  un avion, un hél icoptère,  un ballon dir igeable,  ou 

m ê m e  U A  ULM (au moins biplace ... ). 11-doit : 
- 

- p e r m e t t r e  une  visée f ac i l e  sous un ang le  ver t ica l  d e  45 
degrés,  qui n e  so i t  g ê n é  par aucun é l é m e n t  du véhicule (voilure 
hau te )  avec ,  horizon t a l emen t ,  une m a r g e  suf f i sante  pour p e r m e t t r e  
une v isée  un peu oblique par  rappor t  à l 'axe du véhicule s i  l a  
t r a j e c t o i r e  d e  celui-ci subit  une  dér ive  d u e  a u  vent;  

- n e  pas  ê t r e  pourvu d 'un hab i t ac l e  a v e c  plast ique t e i n t é  
(mieux encore  : pas  d e  plastique, pas  d e  porte); 

- avoi r  une  c e r t a i n e  ine r t i e  aux  turbulences  et aux  vibrat ions 
d e  tou te s  origines; 

- si possible, p e r m e t t r e  une communlca t lon  phonique e n t r e  l e  
photographe et l e  pilote. 

b) L a  m é t é o  
- Choisir un t e m p s  aussi  c a l m e  que  possible : vent  cons t an t  

e n  fo rce  et e n  direct ion.  
- Evi ter  les  heures  et l e s  zones  d e  turbulence.  
c )  L e  pi lote do i t  a c c e p t e r  : 
- d e  col laborer  a v e c  l e  photographe pour l 'é laborat ion du 

plan d e  vol (objec t i f s  visés, a l t i tudes ,  d is tances ,  par t ies  d e  vol rec-  
t i l igne souhaitées); 

- d'indiquer l e  mieux possible, pour chaque  couple d e  prises 
d e  vues, l a  vi tesse,  l ' a l t i tude ,  l a  l igne d e  vol r ée l l e  c o m p t e  t enu  
d e  l a  dérive;  

- éventue l lement  d e  r épé te r  l e  t r a j e t  pour r e fa i r e  une prise d e  
vue  douteuse.  

d)  L 'apparei l  d e  prise d e  vue  do i t  ê t r e  muni : 
- d'un moteur  d e  r é a r m e m e n t  et d ' avancemen t  du film permet-  

t a n t  d e  3 à 5 prises d e  vues  par  s econde  (indispensable : l e  tab leau  
ci-dessus mon t re  que  l ' interval le  d e  t e m p s  t e s t  pe t i t ,  souvent  
infér ieur  à 1 seconde); 

- éven tue l l emen t  d'un moteu r  d e  rembobinage et d e  recharge-  
ment;  

- d'un object if  p e r m e t t a n t  des  exposi t ions cour t e s  (au moins 
11250 sec.); 

- et enf in  d ' une  a t t a c h e  p révenan t  t o u t e  c h u t e  a u  sol. 
e )  La  technique  d e  prise d e  vue  
- Tenis  l ' appare i l  d e  photo d 'une  ma in  f e r m e ,  mais  a v e c  une 

c e r t a i n e  souplesse, sans  l 'appuyer a u  véhicule, a f in  d 'amor t i r  les  
vibrat ions mécaniques  et l e s  p e t i t e s  i r régular i tés  d e  t r a j ec to i r e  dûes 
aux  s a u t e s  d e  ven t  et aux  turbulences.  . - Effec tue r  l e s  prises d e  vues  durant  un vol rec t i l igne  et 
hor izonta l  ( jamais  e n  virage,  ou lors  d 'une ascension ou d 'une des- 
cente) .  

h - Viser perpendicula i rement  à la t r a j ec to i r e  aussi  préc isément  
q u e  possible; i l  n e  f a u t  pas se f i e r  sys t éma t iquemen t  à l ' axe  du 
véhicule, ma i s  ten i r  c o m p t e  d e  l a  dér ive  d û e  a u  ven t  (indication 
fournie pa r  l e  pi lote)  

- Evaluer  a u  mieux l ' in te rva l le  d e  t e m p s  nécessa i re  e n t r e  deux 
déc lenchements ,  compte- tenu  d e  l a  d i s t ance  e t  d e  la v i tesse  du 
véhicule. 

- En cas d ' incer t i tude  t rop  grande,  procéder  à 3 déclenche- 
m e n t s  success i fs  a v e c  d e s  interval les  inégaux. Au montage,  on a u r a  
ainsi l e  choix e n t r e  3 possibilités et on adop te ra  l e  couple  donnant  
l a  mei l leure  fidélité.  

D e  t o u t e  façon,  l e  t aux  d e  réuss i te  n 'a t te indra  pas  100%; il 
f a u t  s 'y  résigner  et, encore  une  fois, n e  pas r eche rche r  une  t r o p  
g rande  perfect ion.  Mais m ê m e  ainsi,  on c o n s t a t e r a  q u e  les  prises 
d e  vues aé r i ennes  e n  relief fournissent  des  images  capt ivantes .  

Yves ROCHARD 

ERRATUM 

Deux r eg re t t ab l e s  e r reurs ,  qu'on voudra bien nous pardonner, 
se sont  gl issées dans nos deux dern iers  bulletins. 

- En page  11 du bulletin no 731, l e  t i t r e  d e  l ' a r t i c l e  était : 
"Stéréoscopie et Archéologie" ( e t  non Architecture) .  Mais nos lec-  
t eu r s  a u r o n t  év idemment  co r r igé  d 'eux-mêmes d è s  l a  l e c t u r e  d e  
l a  p remiè re  l igne ! 

- En page  21 du bulletin n o  732, rubrique "Fournitures du  
Club", III, de rn i è re  l igne : il f a u t  l i re  "20 F l e  cen t ,  por t  non 
compris". 



DES NOUVEAUTES DONT O N  PARLE PEU 

Dans l e  bulletin no 35 d e  I'ISU, "Stereoscopy", f igure  un compte-  
rendu du 7 e  Congrès  Internat ional  tenu,  c o m m e  on l e  sai t ,  e n  juin 
dern ier  e n  RFA. O n  a v a i t  dé j à  pu l i re  des  compte-rendus d e  cette 
manifes ta t ion  dans  l e  bulletin d e  l a  S tereocopic  Socie ty  (no 105) 
et dans  l e  bulletin S C F  (no 731). 

Mais Stereoscopy nous appor t e  d e s  informat ions  in t é re s san te s  
conce rnan t  l e s  productions OEHMICHEN, dé j à  annoncées  dans  
nos bulletins n o  718, 719 et 720. 

Tout  d 'abord,  une  descript ion du nouveau projecteur ,  q u e  j'ai 
jugé u t i l e  d e  t radui re  in-extenso (voir plus loin e n  annexe). 

Ensuite, e n  ce qui  conce rne  l a  prise d e  vues, un paragraphe  
signale l a  réal isat ion (couplage) d e  deux appare i l s  YASHICA t y p e  
FX-3 super 2000 (Peu t - ê t r e  s'agit-il d e  l a  repr i se  du  produit  annon- 
cé dans  l e  bulletin 719 p. 16). 

"Nous avons trouvé deux frères qui proposent l'association de 
deux YASHICA FX-3 super 2000, et présentent un modèle. Les 
réglages de mise au point e t  les obturateurs sont couplés, mais 
les réglages vitesses ne le sont pas. Il est ef fectué manuellement 
sur chaque appareil, avec l'aide d'un posemètre visant à travers 
l'objectif (TTL) et affichage par diodes LED. L'avance film est 
opérée selon le système 1 +3. Malheureusement, ces constructeurs 
sont submergés par les demandes, pour leur première production. 
Pour plus de renseignements, s'adresser, en joignant 20 F ,  à : 

STEREOSKOPIE VERKSTATT - ALLGAU 
Fmnz e t  Hermann Miller. Strohlerweg 5 
D 7970 LEUTKIRCH. ALLGAU RFA 

Ils comptent mettre en chantier une seconde série d'appareils, 
dont les prix s'établiraient autour de 2000 dollars." 

A ce sujet ,  je signale à mon tou r  q u e  je suis (à nouveau) e n  
mesure  d ' e f f ec tue r  l e  couplage  (associat ion)  d e  deux MINOX 35, 
modèle GT exclusivement,  a v e c  montage  sur  support ,  selon deux 
va r i an te s  : 

- une  p la t ine  sur  laquelle  l e s  deux Minox sont  montés  Iégère- 
m e n t  déca l é s  l'un de r r i è r e  l ' au t r e  : l ' in te rva l le  e n t r e  objec t i f s  e s t  
ainsi  r a m e n é  à l a  valeur  minimale d e  75  mm. 

- un suppor t  repl iable p e r m e t t a n t  photos e n  la rgeur  o u  e n  
hauteur.  

. Appareils al ignés : in te rva l le  minimum 101 mm, pouvant 

a t t e i n d r e  230 mm. 
. Apparei ls  ver t icaux,  cô te-à-côte  : in te rva l le  64  m m  
Rappelons l e s  avan tages  d e  cette solution : 
* Apparei ls  modernes  à exposition au toma t ique  (priori té  a u  

diaphragme),  pas d e  d ispar i té  dans  le couple obtenu m ê m e  s i  les  
réglages d 'ouver ture  n e  sont  pas s t r i c t e m e n t  identiques. 

* Deux c l ichés  24x36 qui  peuvent  ê t r e  m o n t é s  so i t  e n  cad res  
5x5, so i t  e n  mon tu re  s t é r é o  2 x 2 4 ~ 3 0  (no tamment  c a d r e  OEHMICHEN) 

* Poids d e  l ' équipement  e x t r è m e m e n t  rédui t  : pla t ine  a v e c  
l e s  deux MINOX environ 500 grs. 

* Aucune modificat ion d e  l'appareil, qui r e s t e  ut i l isable pour 1 l a  photo "plate". 
* Solution économique;  l e  MINOX GT : 1520 F (sept. 89) + ' plat ine/support  : 500 à 700 F. 
* Délais  éxécut ion  : t r è s  réduits.  

En conclusion, ces rense ignements  conf i rmen t  I fabout i ssement  
d e s  pro je ts  p ré sen té s  à Inter laken;  ce projec teur  cons t i tue ,  à mon 
sens, un équipement  idéa l  pour l e s  Clubs, puisque son prix (object ifs  
exclus)  n 'excèdera  guè re  ce lu i  d e  deux pro jec teurs  comparables  : 
CAROUSEL a v e c  autofocus  modèle  SAV 1050 (sans objec t i f s )  à 
5300 F environ. E t  son ut i l isat ion se ra  combien  plus a i sée  ! Les  
project ions se ron t  sans  d é f a u t  ni ava t a r s ,  g r â c e  a u x  montures  s t é r é o  
OEHMICHEN. Quan t  à l a  prise d e  vues, d e  nombreux modèles 
o n t  été rendus  siamois (cf. bulletin 726, p. 4) mais  qui  les  propose 
à l a  v e n t e  aujourd'hui ? Vous pouvez aussi a t t e n d r e  ce double 
YASHICA (voir plus haut),  ou bien l e  FED-STEREO (URSS) annoncé  
p r é m a t u r é m e n t  dans l e  bulletin 721; à moins, f ina lement ,  que  
vous n e  choisissiez l a  solution l a  plus s imple  (voir plus haut)  e n  
dénichant  deux MINOX 35 GT. . 

c e o r g e s  BELIERES 
7 
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ANNEXE : 
1 
J 

Description du projecteur de' diapositives stereo OEHMICHEN. type RBT-3D. 

extraite du compte-rendu du Congrès 1.S.U. 1989, 

rédigé par D. Starkman et S. Rimky et paru dans bulletin "Stereoscopy" no 35 

"Voici la dernière version du projecteur 3D OEHMICHEN, qui est maintenant 

dans sa phase finale de production, et rebaptisé "RBT-3D Projecteur de diapos 

101". Pour ceux qui ne sont pas familiarisés avec cet appareil, il s'agit d'un proiec- 

teur extremement perfectionné, qui permet notamment le passage automatique de 

couples stereo REALIST au format standard 41x101 mm. Utilisant un panier lineaire 



d'une capacité de 50 vues, ce projecteur comporte toutes les caractéristiques d'un 

projecteur de diapositives moderne. Outre le système dlavance motorisé du panier 

(commande par une minuterie, liaison fils, ou télécommande), les diapositives se 

placent en position de projection par gravité, e t  par l'action de petits électroaimants 

assurant le positionnement précis de la monture; les objectifs G et D sont réglés 

chacun par un autofocus, mais cette commande peut Ctre "forcée", soit pour les 

deux objectifs ensemble, soit individuellement, ou bien débrayée. Le changement 

de diapositive s'effectue en moins d'une seconde, avec extinction et rallumage 

progressif des lampes. 

Le projecteur est équipé de deux lampes de 250 watts, 24 volts, et il est 

doté d'une optique lumineuse, exactement comme les projecteurs européens actuels. 

Cela le rend facilement plus lumineux que le projecteur TDC, qui est équipé de 

lampes de 750 watts, ce qui permet de faire une image brillante sur un écran de 

1,80x2,75 mètres. L'alimentation secteur est multi-tension, commutable entre 110- 

220 et 240 volts, la puissance consommée étant de 600 watts. 

Des objectifs interchangeables sont disponibles avec des focales de 60, 85, 

90 et 150 mm. Les réglages de positionnement vertical et horizontal des objectifs 

sont placés sur la face avant, et ne peuvent Ctre télécommandés; aussi doit-on 

prévoir des diapos correctement montées. 

RBT commercialise également des montures en plastique, comportant des bar- 

rettes de positionnement ajustables (voir article dans STEREO WORLD, vol 14, no 5, 

nov/déc. 1987). Ces montures sont disponibles avec des ouvertures de 23x21 mm 

(format REALIST) et 23x28 mm (format européen). Sont prévues également des 

montures 23x33 mm (largeur inférieure de 3 mm au format 135, utilisé par les 

appareils associés) ainsi que des montures au format NIMSLO. Nous espérons être 

en mesure de faire la démonstration du projecteur RBT lors d'une future réunion 

du Stéréo Club de Sud-Californie (SCSC). 

Nous Btions quelque peu sceptiques lorsque nous examinions pour la première 

fois le prototype de ce projecteur 5 Interlaken. Les paniers étaient construits à 

la main, et un pourcentage non négligeable des diapos ne se mettaient pas en place 

lorsque les montures RBT n'étaient pas employées. Avec les nouveaux paniers en 

plastique moulés d'une seule pièce, et les autres perfectionnements intervenus, on 

constate que les montures EMDE, et mCme les montures cartons ordinaires (lorsque 

le film est correctement aligné) se placent sans difficulté. (Vous verrez bientdt un 

test sur ce sujet dans un numéro futur de 3 0  News). 

RBT envisage une première fabrication de 100 projecteurs, vendus à un prix 

de l'ordre de 2000 dollars, objectifs non compris. Les possibilités et délais de livrai- 

son à partir d'un dépositaire aux U.S.A. n'ont pas encore été examines pour le mo- 

ment. Pour obtenir des renseignements directs, écrire A : 
RBT Raumbildtechnik Gmbh. Karlstr. 19, 

7307 AICHWALD 4. Allemagne Fédérale 

LA SORTIE DU STEREO-CLUB A SENLIS 

Léon BRACHEV 

J e  passe sur les multiples péripéties qui m'ont f a i t  manquer l e  1 
rendez-vous d e  ce 24 septembre à 10 heures devant l'ex-gare d e  I 

Senlis. Sachez seulement que je maudis tou t  à la  fois l e  changement 
d'heure, la  RATP, la  SNCF, ses  horaires du dimanche et ses  distri- 
buteurs automatiques d e  billets ... 

J e  re t rouve donc l e  groupe S.C.F., déjà dispersé et déambulant 
dans les rues d e  l a  vieille ville, dégagées de  tou t  véhicule pour 
la  circonstance -un véri table tour d e  force-. La promesse est tenue:  
la  ville appartient  aux piétons, auxquels se sont mêlés une douzaine 
d e  stéréoscopistes. 

A Senlis, les  parcs des  demeures privées sont réduits, mais 
les associations végétales y sont plus hardies qu'à Paris; on trouve, 
à deux pas d e  la  cathédrale,  un coin d e  jungle tropicale dans un 
mouchoir d e  poche - motif qui appelle la  photo stéréo. Le jardin 
du musée d e  la  Vénerie e s t  plus vaste; c'est d'ailleurs l e  pa rc  de  
l 'ancien château.  

Au hasard des rues, on remarque parfois un a t t roupement  au- 
tour d'un joueur de  limonaire. Sur la  place Notre-Dame s'exhibent 
des bateleurs d 'estrade e n  costumes de  cuir, éminemment intéres- 1 

sants  pour les photos en couleur, avec  toutes  leurs nuances fauves. 

(Traduction de G. BELIERES) 

Il y a des expositions remarquables, comme cel le  des tapisse- 
ries concrètes  (en relief) modernes, associées à des  aff iches  touris- 
tiques d e  Senlis au  ~ I X è m e  siècle, sous une charpente  magnifique 
de  grenier à sel. Ou une exposition d e  pastels d e  fruits  dans une 
cave  gothique, délicieuse. 

La  journée a été agréablement coupée par le  déjeuner à 1'Hos- 
te l ler ie  d e  la  Por te  Bellon, où on nous a servi un repas plus qu'hono- 
rable après  nous avoir accordé un coin pour y entasser notre  maté- 1 

rie1 stéréo.  
E t  l e  soir, d e  retour à la Por te  d'Orléans, je songeais qu'une 

, 

semaine auparavant c ' é t a i t  Paris qui ouvrait  les portes de  ses Mu- 1 
sées et des ses Hôtels Part iculiers - ceux dont on fa i t  les meilleurs 
ministères ... 



REPONSE A NOS LECTEURS 

Si nous e n  croyons  nos correspondants ,  beaucoup parmi  nos 
adhé ren t s  aura ient  souhai té  en  savoir plus, sur leurs  collègues, que  
les  seules  indicat ions por tées  sur  I 'annuaire du Club, n o t a m m e n t  
leur  âge ,  l ' anc ienneté  d e  leur  expér ience  e n  stéréoscopie,  et leur  
spécial isat ion professionnelle  (les seules  ment ions  "technicien" ou 
"enseignant" par exemple ,  ou a for t ior i  "retrai té" ,  ne  suf f i sent  
év idemment  pas pour définir  celle-ci). 

II nous é t a i t  diff ici le  d e  publier d e s  informat ions  q u e  les  
in téressés  n e  nous o n t  pas fournies, e t  qui, pour cer ta ines ,  n e  leur  
é t a i e n t  d 'ai l leurs  pas  demandées.  II e n  e s t  pour tant  une q u e  nous 
aurions pu f a i r e  f igurer  sur  I 'annuaire sans  t rop  po r t e r  a t t e i n t e  à 
l a  vie  pr ivée  : c ' e s t  l a  d a t e  d'adhésion d e  chacun d e  nos membres.  
Mais qu 'à  c e l a  n e  t i enne  ! Si vous voulez l a  connaî t re ,  il vous 
suf f i t  d e  re lever  sur  I 'annuaire l e  numéro  d 'adhérent  du col lègue 
qui  vous in téresse  - inscr i t  e n  regard  d e  son nom -, puis d e  vous 
r epor t e r  a u  t ab l eau  c i -après  : il indique l e  premier  numéro  d 'adhé- 
r e n t  d e  chaque  année.  

Vous ê t e s  ma in tenan t  e n  mesure,  s i  vous l e  souhai tez ,  d e  
r eche rche r  l a  réponse  a u x  deux quest ions su ivantes  : 

1- Combien y-a-t-il d e  membres  d e  n o t r e  Club dont  l 'adhésion 
est an té r i eu re  à 1933 ? 

2- Qui e s t  n o t r e  plus anc ien  adhé ren t  ? 

Roger DUCHENE 

SEANCE DE PROJECTION 
d i t e  llexceptionnelle" 

du samed i  23 s e p t e m b r e  1989 à 14h30. 

Exceptionnelle ,  cette s é a n c e  l ' a  été pour ma in t s  motifs.  
Nous avons  été logés a u  sous-sol, t o u t  a u  fond du couloir. Des  
chaises  o n t  été glanées  un peu pa r tou t  et, c o m m e  la sa l l e  é t a i t  l 

pet i te ,  nous avons  e u  l ' impression d ' ê t r e  t r è s  nombreux. 
L e  but  d e  cette séance ,  e n  mat inée ,  était d e  f a i r e  venir les  

adhé ren t s  q u e  l e s  déambulat ions dans  l e  Par i s  nocturne,  e n  semaine,  
indisposent.  Il est d i f f ic i le  d e  d i r e  si l e  b u t  a été a t t e in t .  L e  t e m p s  
é t a i t  doux, l e  bâ t imen t  m 'a  s emblé  chauffé ,  et ce la ,  joint à n o t r e  
cha leur  an imale ,  nous a bien f a i t  mijoter .  

L e  p rog ramme s'est déroulé essent ie l lement  à base  d e  rediffu-  
sions, ma i s  revues  et corr igées.  

Après  l e  "mot du Président"  M. BIGNON a t ravai l lé  l ' é c ran  
dans  l e  baroque bavarois  ( châ teau  d e  Louis II d e  Bavière  à Linder- 

d e  S t  Georges  t e r r a s san t  l e  dragon, dans  l 'égl ise d 'une  abbaye  
bénédic t ine  ... ) 

1 hof, groupes s t a tua i r e s  s tupéf ian ts  d e  l 'Ascension d e  l a  Vierge et , 
L e  Prés ident  a ensu i t e  p ré sen té  l e  d iaporama d u  Club revu,  

corr igé,  a u g m e n t é  : "La s té réoscopie  a 150 ans". I 

L ' e n t r ' a c t e  a permis  d e  s ' a é re r  dans l e  couloir. ~ 
Préa lab lemen t  à l a  reprise,  M. MOLTER e n  a appe lé  aux  bon- , 

n e s  volontés pour ten i r  l e  s tand  a u  Salon d e  l a  P o r t e  d e  Versailles, 
d i t  "Salon Internat ional  d e s  Techniques d e  l ' Image Photo-Video" 
(SITI). 

Après quoi, M. AUBERT a f a i t  déf i le r  s e s  d iaporamas  f a i t s  
a v e c  Madame : 

- L'Inde des  maharadjahs  : c'est une su i t e  d e  palais,  ce r t a ins  
en  ruines, d ' au t r e s  plus ou moins luxueux, c e r t a i n s  e n c o r e  habi tés  
par  leur  maharadjah,  un bon nombre conver t i s  e n  hôtels.  

- Hong-Kong : l a  Chine  d e  1989, l e  t r a i t  d'union commer-  
cial ,  l e  t r ans i t  f inancier  e n t r e  l e s  pays capi ta l i s tes  et l a  Chine  
a u  milliard et demi  d 'habitants .  M. AUBERT a un t r è s  grand savoir  
f a i r e  pour réussir d e s  por t ra i t s  rapprochés  des  ê t r e s  humains. 
Hong-Kong, c e l a  v a  des  pe t i t s  m é t i e r s  d e  misè re  (des vendeurs 
d e  mor t -auxra ts  !) jusqu'aux gra t te -c ie l  don t  l e  nombre  et l a  hau- 
t e u r  s emblen t  m e t t r e  n o t r e  Défense  e n  position d ' infériori té ,  
m ê m e  l a  nui t  du f a i t  d e s  gigantesques ense ignes  publici taires  
lumineuses, serv ies  e n  s té réo .  

C e r t e s  nous avons eu ,  a u  cours  d e  ces project ions,  des  inci- 



d e n t s  t r è s  "club". Mais ils o n t  été v i t e  repérés,  réparés,  et l e  l 

spec tac l e  n ' a  guè re  e u  à en  souffrir.  I 
C e  f u t  un bon r e tou r  d e  vacances.  l 

Paul  CERARDY 

P.S. : je r e m e r c i e  M. CAHEN qui, durant  mon absence  d e  
plusieurs mois, s ' es t  charge ,  a v e c  sobr ié té ,  d e  l ' intérim. . - .. ~ 

lil 
- .. --- - - -- - -- -- ~- ~ - . - - - - - -- 

UN RETOUR AUX SOURCES 

(I l lustrat ions page  ci-contre)  

m- Lan te rne  magique. L e  plus anc ien  des  appare i l s  d e  project ion,  
i nven te  pa r  l e  P è r e  Kircher ,  physicien al lemand.  

m- L'apparei l  d e  Molteni. Simple ou  à deux pro jec teurs  superposés, 
cet appare i l  u t i l i sa i t  une source  d e  "Lumière Drurnmond" ob te -  
nue  à l ' a ide  d 'un bâ ton  d e  chaux rendu incandescent  par  
l a  f l a m m e  d 'un chalumeau oxhydrique. 

O- L e  fondu-enchaîné a l a  bel le  époque, réal ise a u  moyen du sys- 
t è m e  appelé  "dissolver anglais". 

C e s  i l lus t ra t ions  sont  e x t r a i t e s  du Tra i t é  E lemen ta i r e  d e  Physi- 
que  d e  Ganot-Manoeuvrier,  é d i t é  a l a  fin du s i èc l e  dernier.  

l 
I 

En hommage  a u x  pionniers à qui  nous devons aujourd'hui nos 
s é a n c e s  d e  project ion mensuelles. 

(Communique par G. DIRIAN) 



INFORMATIONS DIVERSES 

A l 'Institut du Monde Arabe (23, quai Saint-Bernard, Paris  
5ème) s e  t ient  une exposition sur I'Egypte, dans le  cadre  d e  
laquelle a lieu régulièrement un spectacle  d e  projection d e  15 
minutes sur 3 écrans,  dont l'un reçoi t  des  images e n  relief : 
historique, vues stéréoscopiques détail lées des  objets exposés 
par ailleurs. 
Le montage audio-visuel aurai t  été réalisé par TAV SIMDA. 
L'exposition est ouver te  tous l e s  jours, sauf l e  lundi, d e  10h 
à 22h, jusqu'au 15 janvier 1990. Prix d 'ent rée  : 35 F. 
(Information communiquée par Roland AUBERT) 

Une nouvelle rég le t t e  d e  prise d e  vue. 

Notre collègue Claude TAILLEUR produit et commercialise 
maintenant une régle t te  d e  faible encombrement, appelée 
BIGLO-4, permet tant  d e  réaliser des stéréogrammes e n  deux 
temps. 
C e t t e  rég le t t e  s e  compose d'une plaque ouverte d'une fente;  
sur cette plaque se déplace un coulisseau guidé par la  fente. 
Le  coulisseau, qui peut ê t r e  bloqué en position, e s t  muni d'un 
bouton f i le té  pour l a  fixation d e  l'appareil. Un plot solidaire d e  
la  plaque permet  l'utilisation d'un pied ou d'une poignée; e n  
ou t re  une règle graduée et deux butées facil i tent  lesopérations. 
Le déplacement uti le e s t  de  160 mm pour le  BIGLO-4, et du 
double pour l e  modèle BIGLO-5. 
Par  l'adjonction d'un deuxième coulisseaci, la  fixation d e  deux 
appareils devient possible, permet tant  ainsi la  prise d e  stéréo- 
grammes e n  un seul temps. 
Les prix de  c e s  matériels  sont les suivants (port en  sus) : 
BIGLO-4 : 400 F 
BIGLO-4 avec  un second coulisseau : 600 F 
BIGLO-5 muni d e  deux coulisseaux : 800 F 
S'adresser aux Ets TAILLEUR, té1 : 45 43 98 12 ou 46 28 19 98 

La stéréolithographie : une 'lphotocopieuse e n  t ro is  dimensions" ? 
La stéréolithographie, procédé conçu par une société califor- 
nienne, 3D Systems, permet d e  réaliser d i rectement  en  quel- 
ques heures des  objets en  trois dimensions à partir  d'un pro- 
gramme C.A.O. Le principe en e s t  l e  suivant : un laser à 
ultra-violet, piloté par un calculateur,  vient solidifier un 
liquide organique par photo-polymérisation. L'objet e s t  cons- 
t ru i t  par tranches successives à partir  du bas sur une plate- 
forme mobile verticalement. 
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Déjà opérationnel aux Etats-Unis et en voie d ' ê t r e  introduit e n  
France,  ce procédé révolutionnaire n'a apparemment rien à 
voir avec  notre  humble stéréoscopie binoculaire. Son appari- 
tion montre  néanmoins l ' importance qu'on a t t a c h e  d e  plus 
en plus, dans tous les domaines techniques, à la  reconstitution 
en  trois dimensions. 
(Information relevée par Bernard BOZON dans l'Usine Nouvelle 

- du 13 juillet 89) 

PETITES ANNONCES 

a RECHERCHE : Stéréoscope d e  table, sys tème à monnaie. 
- C a r t e  postale formant  stéréoscope. - Visionneuse publi- 
citaire. - Et tout  stéréoscope miniature. 
VENDS : Nus stéréoscopiques couleur, sous verre, format  6x13. 
- 60 F pièce ou 500 F les 10 (+ port). 
Guy LALUQUE, 148 bd d e  Stalingrad, 94200 IVRY. Té1 : 
46 71 O0 74. 

a VENDS : Verascope 40, obj. Flor 3,5, 1 prise flash électronique. 
3.500 F à débattre.  
Pierre  LECLERE, 26 rue  Botzaris, 75019 PARIS. 
Té1 : 42 39 69 98. 

a DONNE (contre remboursement frais  d e  port) : 1 boîte d e  100 
cadres d e  montage 24x36 REVUE neufs, en  plastique (du 
type  à charnière) avec  verres A.N. 
Grégoire DIRIAN. Té1 : 60 10 12 06. 

! 
Les textes des annonces doivent &t re adressés à G. DIRIAN, 18 Bd  de Lozère, 

91 120 Palaiseau. 



P O U R V O T R E  AGENDA 

Y 1800 BOUSSY 

NOUS FOURNISSONS: 

DES PROJECTEURS AUTOMATI- 
QUES EXTRA-LUMINEUX POUR 
LA PROJECTIO'd STEREO EN FOR- 
MAT MODERNE. STA 

DES MONTURES POU 

l 
P W H  VISION SI t H t U  

DES ECRANS DE HAUTE QUALITE 
CONTROLES POUR LA PROJEC 
TlON EN LUMIERE POLARISE1 

DES POLARISEURS,C€S COMPOSANT 
0PTIQUES.DES REPARATIONS. DE! 
BANCS OPTIWESDE CONTROLE, LE 
DEMANDE St.ECIALE.DES IMAGES DE 
DES COURS DE FORMATION.ETC .. 

LUNDI 6 NOVEMBRE à 20h45, 8 avenue  Césa r  Cai re ,  Pa r i s  
8 è m e  : Séance  technique,  a n i m é e  par Olivier CAHEN. 

JEUDI 9 NOVEMBRE à 20h45 a u  FIAP, 30 rue  Cabanis, Par i s  
14ème  : Séance  mensuel le  d e  projection. Au programme : l e  
Musée du Bourget  (Michel BIGNON), l e s  Voiles d e  l a  L ibe r t é  
( J ean  HEBERT, Rober t  LESREL), Auto- ré t ro  (Michel BIGNON) 

\ 17, rue des PLANTES / 
5014 PAR - NDARD 6XE 

R LES VUE9 ---- SAMEDI 18 NOVEMBRE à GIF-SUR-YVETTE (91), Sa l le  d e  
l a  Terrasse  : 4 è m e  Fes t iva l  Spéléo d e  I IYvet te .  Au cour s  d e  
l a  so i rée  d e  ga l a  débu tan t  à 20h30, Daniel CHAILLOUX présen- 
t e r a  un programme d e  project ion e n  relief.  

JETAES 24X 
ENS FORMA 

36.W POUP 
TS. 

)ts. Fins dt 
.a ,+ -?+&riz 

3ES LUNE 
- -. . - . . . - . - !.R TES DE F -. . - - - - - - 'ROJECTIOI 

I a IaLCIICI U S  ~iolage photo. 
Lf roirs. Prismes. 
El :iers. Reflex, oc. 
O nard; au vendredi de : 

9 h 30 à 12 h 30 
: de 14 h 30 à 19 h 15. 

O irnedi de 9 h 00 à 12 h 30 
E 30 à 19 h. 
Métro : Alésia - Mouton-Duvernet. 

DIMANCHE 19 NOVEMBRE à CORMEILLES-EN-PARISIS (95), 
Sa l le  d e s  F ê t e s  Emy-les-Prés : 3ème Marché d e  l a  Photographie. 
Accès  depuis  Par i s  S t  L a z a r e  (15 minutes)  ou N 192 d i rec t ion  
Pontoise. 

S I 
s / 
SYSE 2.Y .X.I 
SYNTHESE 2l 

LUNDI 20 NOVEMBRE : d a t e  l imi t e  pour l a  récept ion  d e s  
photos présentées  a u  concours. 

LUNDI 4 DECEMBRE : Séance  t echn ique  (O. CAHEN) 

JEUDI 14 DECEMBRE, a u  FIAP : S é a n c e  mensuelle  de projec-  
tion, a u  cour s  d e  laquelle  s e ron t  présentées  et jugées l e s  
vues du concours  d e  photos. 

Du 5 a u  8 mai  1990, à METZ (57) : 3 è m e  Congrès  National  du 
S.C.F. As! 
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Chez nos amis belges : 
Le 10décembre 1989 de 10ha 17h se tiendra à BRUXELLES, 

a l'Ancien Hôtel communal de La Eken (246 M. Emile Bockstael) 
la lère Bourse d'Hiver de la Photo d'Occasion (OCCAPHOT). 

in trirnsstric 
la etc ... Il \ 
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i Nience L~!rni&i.e organise toris les ans. nii-i.c::)br~. la FiENCOh'TPE des 8 
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